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tomou viável. 

Infelizmente não posso compartilhar com o Pena a felicidade de tomar público o 
resultado deste trabalho, que ele não pode ajudar a finalizar. 

Esse Peninha foi meu professor de epidemiologia. A ele dedico esta tese. 

(])esc06ri aos 13 anos que o que me áava prazer nas 
feituras não era a 6efeza áas frases, mas a áoença 
áefás 

Comuniquei ao Paáre fEzequie' um meu Preceptor, 
esse gosto esquisito. 

tEu pensava que fosse um sujeito escafeno. 

- Çjostar áe fazer áefeitos na frase é muito 
sauááve' o Paáre me áisse. 

tEfe fez um fimpamento em meus receios. 
O Paáre falóu aináa: :Manoe' isso não é áoença, 

poáe muito que você carregue para o resto áa 
TJÍáa um certo gosto por naáas ... 

tE se riu. 
Você não é áe 6ugre? - efe continuou. 
Que sim, eu responái 
Veja que 6ugre só pega por áesvios, não anáa em 

estraáas-
Pois é nos áesvios que encontra as melliores 

surpresas e os ariticuns maáuros. 
Há que apenas sa6er errar 6em o seu iáioma. 
CEsse Paáre fEzequie[ foi o meu primeiro professor áe 

agramática. 
Manoel de Barros. 

O livro das ignorãças. Record 1993. 
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RESUMO 

Neves H. Mortalidade por câncer em uma coorte de trabalhadores da indústria da 

borracha de São Paulo. São Paulo; 2004. [Tese de Doutorado - Faculdade de Saúde 

Pública da USP]. 

Objetivo. Investigar as mortes por câncer em trabalhadores da indústria da borracha. 

Métodos. Foi seguida entre 1990 e 2000 uma coorte histórica com 9188 trabalhadores, 

de 743 empresas, masculinos, sobreviventes em 1990 dentre associados ao Sindicato dos 

Trabalhadores na Indústria da Borracha de São Paulo entre 1975 e 1985. Mortes por 

câncer foram comparadas internamente, por porte e subramo de atividade das empresas, 

setor de trabalho e qualificação profissional. Regressão logística condicional com 

abordagem por conjuntos de riscos foi usada para estimar os efeitos das exposições. 

Foram calculadas as Razões de Taxas de Incidência (RT) e intervalos com 95% de 

confiança (lC95%), ajustados por idade, tempo desde o primeiro emprego e tempo na 

indústria da borracha. Resultados. Encontrou-se nos trabalhadores de pequenas 

empresas, em relação aos empregados das empresas de grande porte, excesso de mortes 

por todos os cânceres (RT=2,36; IC95%:0,97-5,73), por câncer de estômago (RT=3,47; 

IC95%:2,57-4,67) e por câncer do Trato Aero-Digestivo Superior (RT=2,49; 

IC95%:1,78-3,48). Maior risco de morte por câncer também foi encontrado nos 

trabalhadores do setor de manutenção, em relação aos trabalhadores de escritório e de 

atividades de apoio, com RT=3,43; IC95%:1,04-11,26; e entre os ocupantes de funções 

de chefia, em relação aos trabalhadores com funções não qualificadas, com R T=2, 71 ; 

IC95%:1,25-5,90. Conclusões. Foi estimado excesso de mortes por todos os cânceres e 

por câncer de estômago e do Trato Aero-Digestivo Superior em trabalhadores das 

pequenas indústrias da borracha; e excesso de mortes por todos os cânceres entre os que 

trabalhavam no setor de manutenção e entre os classificados como ocupantes de funções 

de chefia na indústria da borracha. 

Descritores: Câncer. Borracha. Coorte. Mortalidade. Trabalhadores. 



SUMMARY 

Neves H. Mortalidade por câncer em uma coorte de trabalhadores da indústria da 

borracha de São Paulo. [Cancer mortality in a cohort of workers of the rubber industry 

in São Paulo]. São Paulo (BR); 2004. [PhD Thesis - Faculdade de Saúde Pública da 

Universidade de São Paulo Brazil]. 

Objective. Investigation of cancer mortality among workers of the rubber industry. 

Methods. The cancer death experience of the population at risk was investigated from 

Jan. 1 S\ 1990 through Dec. 31, 2000. It comprised a historic cohort of9,188 male rubber 

workers who, on January 1 S\ 1990 were survivors among members of the Rubber 

Industry Workers' Union of São Paulo, after being employed by 743 rubber industries 

between 1975 and 1985. Overall and specific cancer deaths were intemally compared by 

size and economic activity of the industry, by work areas and occupational qualification. 

Conditional logistic regression and risk set assessment were used to estimate effects of 

the exposures. The Incidence Density Ratios (IDR) and confidence limits (IC95%) were 

calculated, adjusted by age at risk, duration of employment and time since first hiring at 

the rubber industry. Results. Excess risk of death by alI cancers (IDR=2,36; 

CI95%:0,97-5,73), stomach cancer (IDR=3,47; CI95%:2,57-4,67) and upper aerogastric 

cancer (IDR=2,49; CI95%: 1,78-3,48) was identified among workers of small-sized 

industries (fewerthan 100 employees). Greater risk of death caused by alI cancers was 

also found among workers of the maintenance sector when compared to employees 

engaged in clerical work and support activities (IDR=3,43; CI95%:1,04-11,26) and 

among workers with leading positions, when compared to individuais with unqualified 

work (IDR=2,71; CI95%:1,25-5,90). Conclusions. Excess risk of death by alI cancers, 

by stomach cancer and by upper aerogastric cancer was found among workers of small

sized rubber industries. Excess risk of death by alI cancers was found among workers of 

the maintenance sector and among those classified as holders of leading positions in the 

rubber industry. 

Descriptors: Cancer. Rubber. Cohort. Workers. Mortality. 










































































































































































































































































































































































































